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RESUMO 
 
O estudo apresentado é referente aos bentos presentes em substrato inconsolidado em Barra do Riacho, 
Aracruz/ES, a coleta foi realizada, com coletor tipo busca fundo, em fevereiro e setembro de 2010. A 
densidade total respectiva de 926 e 330 indivíduos por metro quadrado (m

2
), totalizando 1256 indivíduos, 

distribuídos em 102 taxóns: 62 Polychaeta, 18 Crustacea, 11 Mollusca, 1 Equinodermata e 10 táxons 
distintos agrupados em “Outros”. As estações P2 e P3, coletados em setembro, apresentaram os 
menores valores de densidade absoluta e a estação P5, coletada em fevereiro, apresentou a maior 
densidade absoluta. A maior densidade, riqueza de espécies e diversidade encontrada em fevereiro pode 
estar relacionada a repentinas alterações climáticas ocorridas na costa capixaba, frentes frias e ressacas, 
que pode ter proporcionado uma alteração nos extratos do sedimento, causando o soterramento em 
algumas áreas e suspensão do sedimento em outras. Contudo, apenas monitoramentos em diferentes 
estações sazonais poderão caracterizar a verdadeira estrutura faunística existente na costa capixaba. 
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INTRODUÇÃO 
O detrito orgânico constitui-se no principal componente da dieta de várias espécies e invertebrados da 
macrofauna, os quais são responsáveis pelo importante papel que a comunidade bentônica desempenha 
nos fluxos de energia em regiões estuarinas (DAY et al.,1989). Esses organismos são importantes 
componentes dos sistemas aquáticos, uma vez que o material pelagial ingerido por eles é convertido em 
tecido vivo, servindo de alimento para muitos peixes, além disso, esses organismos apresentam um 
papel fundamental no processamento de matéria orgânica e ciclagem de nutrientes (CALLISTO et al., 
2001). Vários fatores influenciam na distribuição da macrofauna no substrato inconsolidado dentre eles, a 
porcentagem de matéria orgânica e a granulometria evidenciam-se como os fatores mais importantes 
para o estabelecimento das espécies bentônicas e determinando o tipo e a quantidade dos organismos 
que a compõem (WARD, 1975). Baseando-se nisto objetivou neste trabalho verificar a composição 
faunística do substrato inconsolidado presente na região de Aracruz/ES relacionando com os fatores 
físico-químicos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O presente estudo foi desenvolvido em Barra do Riacho, Aracruz/ES (19°50’32 .49”S e  44°03’18.35”O), 
localizado na porção ao norte do litoral do Estado do Espírito Santo. Foram selecionados ao longo da 
costa sete pontos de amostragem. Para cada um dos pontos de amostragem, foi lançado um amostrador 
busca-fundo do tipo Van Veen, 25 x 20 cm, correspondendo a uma área de 0,05 m

2
, em triplicata. O 

material coletado foi colocado em sacos plásticos identificados e encaminhados para o Laboratório de 
biologia da FABAVI. Em laboratório as amostras foram triadas e os organismos retidos foram 
identificados ao menor nível taxonômico possível segundo as referências RIOS, E.C. (1994); AMARAL, A. 
C. Z. (1996); MELO, G. A. S. (1996). Para os bentos, foi verificada a abundância total, abundância 
relativa, densidade, riqueza de espécies; diversidade, equitabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 



A análise do bentos presente no substrato inconsolidado coletado em fevereiro e setembro de 2010 em 
Barra do Riacho, Aracruz/ES, apresentou uma densidade total respectiva de 926 e 330 indivíduos por 
metro quadrado (m

2
), totalizando 1256 indivíduos, distribuídos em 102 taxóns: 62 Polychaeta, 18 

Crustacea, 11 Mollusca, 1 Equinodermata e 10 táxons distintos agrupados em “Outros”. As estações P2 e 
P3, coletados em setembro, apresentaram os menores valores de densidade absoluta, 20 indivíduos, e a 
estação P5, coletada em fevereiro, apresentou a maior densidade absoluta, 485 indivíduos, Figura 1.  
Os moluscos apresentaram o valor menor de densidade absoluta por metro quadrado (m

2
), 29,7 

indivíduos, e os poliquetos o valor maior, 260,7 indivíduos, Figura 2. As estações P1, P3, P5 e PC Leste, 
coletadas em fevereiro apresentaram todos os principais grupos bentônicos e as estações e as estações 
P7, amostrada em fevereiro e P1, P2, P3 e P5, amostradas em setembro, apresentaram apenas dois dos 
principais grupos taxonômicos. 

A média da frequência de ocorrência dos grupos taxonômicos nas duas amostragens apresentou o 
Mollusca com valor menor, 8,44%, e o Polychaeta com valor maior, 19,35%. Seis táxons ocorreram nas 
campanhas realizadas em fevereiro e setembro, 37 táxons obtiveram a menor frequência, 7,1 %, e os 
nemertinos a frequência de ocorrência maior. As estações P2 e P7 apresentaram um número de maior de 
frequência de ocorrência igual a zero para determinados grupos e as estações P3 e P5, fevereiro e 
setembro respectivamente, apresentaram valores maiores de frequência de ocorrência, 11%, para 
crustacea, A campanha de fevereiro, para o grupo de poliquetos, apresentou frequência de ocorrência 
maior para a maioria das estações amostradaS. 

 

Figura 1. Densidade animal (m
2
), por estação de amostragem, dos bentos coletado em Barra do Riacho, 

Aracruz/ES, Fevereiro e Setembro de 2010. 

 

 

Figura 2. Densidade (m
2
) dos principais grupos bentônicos amostrados em Barra do Riacho, Aracruz/ES, 

Fevereiro e Setembro de 2010. 

A amostragem realizada em fevereiro de 2010 apresentou uma riqueza de espécies e diversidade maior, 
90 e 3,65 respectivamente, do que a amostragem realizada em setembro de 2010, 16 e 2,50 
respectivamente. Já a equitabilidade de setembro foi superior ao encontrado em fevereiro, 0,90 e 8,10 



respectivamente. As riquezas de espécies e diversidade encontradas em fevereiro foram superiores do 
encontrado em setembro e as equitabilidades encontradas em setembro foram superiores do encontrado 
em fevereiro para as estações de amostragem,  

Os grupos menos expressivos agrupados em “outros” apresentaram riqueza, diversidade e equitabilidade 
menor e os poliquetos apresentaram, para estes mesmos índices, os valores maiores.  

A densidade e riqueza de espécies dos organismos bentônicos amostrados na Barra do Riacho, Aracruz-
ES, em de 2010, 1256 indivíduos e 102 táxons, foi inferior ao encontrado na Baia de Babitonga em Santa 
Catarina , 4.280, dos quais poliquetos foi bastante comum, dominando em praticamente todos os pontos,  
organismos, podendo isto estar relacionado ao número de estações amostradas, 4 pontos internos e 4 
pontos externos. Os poliquetos foram mais abundantes, diferentemente do encontrado por Leão, et. al., 
(2007) em Niterói, no Rio de Janeiro, onde os moluscos foram os mais abundantes. Este resultado 
provavelmente ocorreu devido a discrepâncias na composição do sedimento e da matéria orgânica, 
sendo esse fator um dos mais determinantes para o estabelecimento de comunidades bentônicas em 
substrato inconsolidado. 

A falta de um padrão para os organismos bentônicos encontrados no substrato inconsolidado 
encontrados em Aracruz/ES demonstra que a instabilidade desse ecossistema, que pode ser 
influenciados por vários fatores, naturais ou antrópicos, e apenas um monitoramento sazonal de longo 
prazo poderá elucidar os verdadeiros fatores causadores de alteração faunística. 
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